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IWi'RODUÇÃO

I10acir rilves da Silva~':i

o nanejo ra.cional e uma manutenção eficiente de equipa-
ment.os de aspersão requer do ope rador uma série de conhecimentos
Dásicos do mecanisDo de todo conjunto (moto-bomba e/ou eletro-
bonha, tubulações, conexões, aspersoresr etc,) a fim de que pos-
sam os mesmos terem sua vida útil proLonqada ::;seu rendimento se
ja satisfatório.

PROCEDIMEN70S B.:isICOSPARA OPER;'~çi\OL Mt\NUTENÇ .•"\.ODB EJUIP1'u\lliNTOS
DE h.SPERSÃO.

10 MOTO-BOMBi,

;.5 bOmbas mais conhecidas e utili zadas na agricultura f

sao as centrifugas;, qUê caracterizam-se por fazor uso da força
c~ntrífuga para impulsioDar a água, que por sua vez flui em dir2
~ão normal ao eixo.

Em uma bomba contrífuga o motor faz girar o ~ixo no
I

qual 2stá acoplado um retor, geralmente 2m for~a d~ pás soldadas

~Contribuição do convêní o EMl3RIiPi./SUDENE

J9:t=>esquisadorn,S. do CP:iT3A/EM3R;~h
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entre dois pratos o A3.gua ent.r-a p,:;lo ce rrt ro da caixa da oomba v au
menta sua ve Loc.í.dade no retor e esta velocidade se t.r ans forma em
pr,::"ss.:loao s ai r d::'1 ca í xa , iJ. qual t.em forma da caracoll1uando nao

S20 operadas de forma ildequilda, isto é, dentro de SUilS cilracterIs
ticas, ilcarr~t::lm reduç50 no seu rendimento.

Par,']. ob t.e nç âo de rendimentos mais .sLevados e pro1ong3.-
IC,-,ntoda v í do útil do con j unto mo t.o=borno a , 115. n.zcc s s í dade s,, ado+

tar os seguintes crit3rios:

A v5.1vulrJ. de ~pc (trJ.n1b5mchamada de pe s cado r ) êstar
bem submer sa ':c, livre na água" dis t.arrt.e do f undo a uma aI>
t.ur a d.: a'or ox.í.mad amcnt.a 3 vezes o d í âme t.ro da tubulação de

S UCÇLlO •

o d.íámetro da tubulação de sucç ao deve ser bem ampLo, em
relaçã : vaz âo das bombas (deve possuir UI:ldiâmetro imedi
a+ament.e superior ao da tubulação de reca1que).

Ao contrário do que muitos pensam, uma tubulação de pe-
queno diâmetro nao torna "mais leve Il o es forço do bombea -

mento. A. tubulação pode ser visto como aHestrada de água"
e po r t.ant.o , os dí.âmo tro s maiores facili t.arn o "transito 11 o A

velocidade da água na sucção não deve ir além de 1,5 me-

tros por segundo, de acordo com a tabela da página seguin-

te:
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TUBULAÇ""'.o DE SUCçÃO

.Ylilímetros Polegadas
Háxima vazao

m3/hora)
25
38

51
64
74

102
127
152
203

254

1,0
1,5
2vO

2,5
3,0

4,0
5,0
670
3iO

10,0

2,5
6,0

10,0
1770
24,0
43,0

68,0
98,0

175,0
273,0

""::xemplo~ Jua.l o diâmetro mínimo r ccomandâve L pc r a uma oornb a com
v2z30 d~ 30 metros cúbicos por/hora? Pela taúela acima.
t.e r omos ~

76 mm (3") - máxima recomendável 24 metros cúo í.co s /

hora.
De lJ2 mm (4") - máxima recomendável 43 metros CÚbicos/
hor.::,

o d í.ãrne t ro recone ndáve l é o de 102 mmou 4 polegadas.

Ele provave Lnent.e será superior ao da entrada da Dom-
b a , iL3 t'.=. CélSO" sor â ne ce s s â.rí.o uma redução de da âme -

tro.

1.3 .. , t.uou Lac ao (L: s ucç ao deve ser sempre aa cc nde rrt c o Da fo!!.
te at:: a oomoa (quando a. mesma est52I:'. nível superior u
fonb~) r a tubuâ aç âo de ve 3er uma s uo í.da cons t ant.,, , para

2vitar Do1su.s dd ar.
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1.4. nS roscas ~ riorrt.o s d,;;: un í So > -::wr.J.çud-.;ir:::.3do. tuo u.Laç So de- -,sucçao nu~ dcv2m p~rmitir untrudu dç ~ro

Ao contrário do r'e ca Lque p onde a ,J.(Juaé "2npurradél '" na
tubulação, entre a fonte de agua e a bOrrL03 I quando esta
fica 2D nível sup8:.ior ao manancial, -a agua .'~ succionaJ.a.

atrav.2s
dela UI7\a .:..:n tr ada de ar o 0,3 locais ma í s comuns oa r ar: ::lue
isto ocorra sao as roscas, Função d~ ·flanges 2 Função
de mangotes; e, para evi tá-1a I l.:!fetuél:",-sê re ape r t.os perl
odicos I U30 de vedado re.s e -3 ubs t.í, tui:;?ão de oor r acras de
vedaçâo . Onde ocorrer ve z arre nt.o de ásua COI:: t.uo u.Laç áo

cheia e a bomba parada, deve-se fazer uma revisão imediél-

tamento.

1.5. A altura elo s ucç ao d:.::veestar dentro dos limi t.cs es t.abe Le

cidos pelo fabricante.

A éllturél entre o nív81 da ágUél e o rotor da bomba nao
deve exceder a 7 metros. Valores acima pode causar a for-

maç âo de V2CUO < A 3.1tura de sucção das bombas decresce com
a elevação ao n í veL do mar e também com o aumento da tem-
peratura..

\
106, A bomba deve estar ,~scor'\-J.da.

o início de operação das bombas ocorre com a mov.í.me nt.a-:

çao do ro t.or , oxpu.l.s ando a água existente em seu interi-

or. P~r.:l tal} é necessário que o mesmo, e usualmente tam
b~m c.tu'Julação d~ SUCÇélO estejam cheio de águo. e livres
de ar . uão se deve operar a bomba antes de escorvá.;,..la,pois
há o perigo de danifirarpeças internas que de~endern do
lIquido bornbcado par a sua Lubr í.Lí.caç ào .

1.7. A luva r~dutora dél entrada de sucçao deve ser exc~ntrica.

Cornurner t.o o d í âmo tro da tubulação de s ucç ao i' quando es--



5

colhido conf orrae o indicado no i tem 2? .;: maior que o
diâD2tr') de errt.r adn da bomba i t.o.r'narido+se necessário a co Lo

caç ao uma r eduç So , Para evitar a form.:-.:;ãode bolsas de

ar na reduç~o, esta dever5 ser exc3ntrica.

1.8. A gaxeta deve estar devidamente ajustada.

:i vedação da bomba em torno do seu eixo é realizad::'l. ror
mcí.o de um selo de amianto grafi-eado 1 que é apertado contra

o mesmo Dor uma peça especial (p.rerne=qaxe t.ol , Um exces s í.vo

aperto do amianto contra o eixo tem efeito de freio, devidu
ao atrit~! en,uanto a falta de aperto d5 origem a um vaza-
mento de 5.gua. O ponto certo de a~)erto .2 aquele qU8 ocorre
um LÕ!v,? got:;jamento com .J. bomba em f unc i.o nament.o ,garantindo

a refrig2raç5o do eixo e da gaxeta.

1.9. A bomba d0ve o~~rar dentro de suas características.

'I'odn oornba , pa r a funcionar co r rc t.ame nt.e i necessita de u--
ma de t.ern.í.ne da r ot.açâo c; consome ce r t.a potência, sendo es-

tas informações obtidas através de gr~ficos e tabelas forne
cidas 9,:;:10 f abr i.oan t.e . Quando a norno a nao e acionada na ro-

tação c~rtaj obviamente não fornecerá a v~zao que se espe-
ra. Est2 tipo de problema ocorre com frcqu~ncia, quando há
t.r ansmí s sôe s po r correia e também quando o motor de aciona-o

rr:ento ~~escolhido com base em sua potência nominal, ao Ln-

vês de potênci~ de serviço contínuo.

1.10. A bomba devo estar em boas condições mecânicas.

Como toda n:~(lílina I as bombas necessitam estar ora bom esta
do j op er arido CJ('( condições normais i dev.idament.e 1ubrific.::.das

c com a mnnutanção indicada pelo fabricRnto.

As bornbas te:n seu funcionamento corspromct í.do e quando ~

a) Operando em 5guas com araia, pelo desgaste interno do e-
·...:.iDi:lllcnto.
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b ) At.::ccéldaspor produtos corrosivos;

c) Sem Lubr í f í caçfio (ou raaL Lubr í f í.cadas j j

à) i\sscmtacJ.asera ins tal ações impruvis :tll:ts;

2) ;\.2ionacJ.aspor me í o J~ correias"" S2m construção me czi
nica adequadas, e

f) Utiliz2u:t fora de sua caracterlsticLl de modo geral,

1.11. Acione o motor sempre com o registro fechado. Quando a
bOmbél Cl.tingira velocidLldG normal (12 funcionamento, a-
bra ü registro lentélmente. Proceda do maneira inverso,
istJ ~: f8chc lentamente o registro, parCl.em seguida p~
rar o motor.

1.12. Verifique o perfeito funcionamento do sistema, observan
, -uo qu ..:;:o manorne t.ro , colocado na saí.da .Ia bomba, acusa a
pressão prevista (kg/cm2).

1.13. h amce raqem que se lê dever â sempre conferir com a que
coris ta .Ia plaqueta do motor, caso n50 confira I o motor
está sujoito <l queimar.

2. TUBTJLAÇéJES E l:\.SPERSORES:

2.1. Verifique se os Cl.spersoresestão funcionando na pressao
Ótlfíl3.Ie ope raç âo (pressáo de serviço) 1 C3.S0 contrário
havor2 ~istorção no padrão de distribuição da precipit~

2.2. Verifique se a variação Je pressao entrc o inIcio e o
f í.nc L da linha1c aspersores I está .Ient.r'oG.a variação rr~

xima permissIvel (20% da pressão Js serviço do aspersor
utilizado)" Em caso negativo haverá distorção na uni for
mí.dadc de distribuição ao longo da linha.
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203. lu.J.ndo o .::-:-:!uipaffientofor pc r ar por tempo r oLati vamcrrt.c Lon
go 1 .3 conveniente r e t.í r ar as v::;u2ções da t.ab ul açâo e co Lo+

c5-1Cls sm t.a l co neut rc J visto que as E12SIJaS1 quando expus-
tas éJ.:J sol p ressecam, impedindo uma vadação perfei ta po r
oc a.s í. :-;~) na nova Dontagen. Nes ta opc r t.un.ídade 1 dove+s e r'e u-
nã r todos os t.ubcs em ·•..•n local seco e do Lxâ=Los emp.i Lhadoa
sobre supor t.e ..12 madeira. Tal _)rocec.lirnGnte

maior vic..'.élútil pa ra o equipam'ento.
proporcionar5

~.4. P0r ocasi5o ea nOVelmontagem, é conveniente JeixcJ.r o 5ist~
ma funcionar por e Lquns minutos r S21:1 os tampões f í.na í.s , p~

ra que sejél expeli20 todo I:laterial c:stranho que, por ventu
ra , h.i j.J. nos tubos.

2.50 1-i.sf r equent.es mudanças dos ramais I com f r equent.e s acop Ia
ment.os e de s acop Lament.os 1 levam as borrachas de vedelção a

un u2sgasto naturell, tornanelo-so nec:Jssários substituições
peri6Jicas, evitando-se com isto, perdas excessivas de a-
gucJ.2, consequentemente, diminuição ncJ.pr..:.;ssão ele operação

élos csp er ao re s ,

2,6. Nas rn.u.l:J.nçasdos ramais v ou mesmo da linha mestra (linha
p r i nc i pa.L) i o tubo (leve ser acop La.Io J.e maneira que a ax-
tremi-:2a ::-~c, que não as tá sendo acop Lada , fique o mais pro-
xí.rao po ss Lvc L do solo. NestcJ. pos í çâo v a ext.rcraí.dade que e~

t5. se ndo acop l ada não "morderá" a bo r r ach.a J.C! ve2.cJ.çãs1 pr~

longanJo sua vid<l fitil 8 proporcionando sua ve2ação perf~~

2.70

~ . ~ -PrOCUL: af as t.a r+s e o nu ru.mc po s s i.ve L ua e s j uerna t í.z.aç ao pr~

vista pz..r,::l o sistema, visto que aLt.er açôe s em espaç ament.o 1

;.ress3.ü .Ie s e rv i ço , horas ::1G f unc í.onament o I etc. p promuvem

alter~ç5as ncJ.intensidade de precipitação G, consequentG -
mento l na eficiência do conj unto o
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2.8. Qu.:mtj se ut.Ll.Lz a J conj unte para .í rr í qaç So sup Lernent.ar ,
pa ra comp Le t.ar o.:':eficiênr::iada chuva y \2 S8 suspende a
irrigCtçil-Japo s uma chuva, não é conven í.crit.o esperar crUe

il umi~ad2 disponível desça a valures baixo3, a fim d2
reinici~r 3S irrigações. ~ssim, estCtndJ tcdil a 5rc2 CQm
o mesm,,)t20r de umidade, se se esperar qU8 ela desça êt

valores prej ud.íc í a í s 2 planta. quancL as ú Lt.Lrnos pa rcel.as

estiverem sendo irrigadas as culturas alí existentes se-
rão af e t.acle s pel0 déficit hLdrí.co pr'ovo cedo 1 J que redu"
zir5 seu rendimentu.

2.9. Procur~, dentre dCts pJssibilidades trabalhar em horas
que o ventQ não seja muito forte. Caso h.J.jo.possibilida-
de! u irrigaç5.~)deve ser realizaJ.a à no i, to 1 pois il mes-
ma será mais eficiente que uurante 8 di.J..

2.10 o QUi:!ndo.Iamudança de rarna í,s, procure sempre f conduzi r os
tubos c:.rn maior cuidado, a fim de que os mesmos nao so-
fram amassamentos nas extremidades, pois em G.J.sopositi-
tivu; h.J.vurãproblemas com acoplamentos, e, cúnsequente-
ffie~~e com vectação.

2.11. Verifique se t~dos os aspersores estão com a mesma velo-
cidade de rotação e aspergindo uniformemente, isso nao
acont~cendo, acarreta redução no coeficiente de uniformi
dade ~2 precipitação.

2.12. Pressiío:

DaviGo Ct uma insuficiente ou excessivQ pressao, o asper-
sor ?od2 deixar de funcionar, ou f.J.z~-lode forma defei-
tuosa, Era caso de pressão insuficiente (l pu.Lvo rí.zaç âo da
5gua C' sperq í da e de f í.c í.errt.e . O aspersor s-irará lentamen-
te, distrLbu í.ndo a água em dois cí.r-cuLo s distintos -.(ap-
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1
nersar girará lentamente, dlstribuindo a agua em dois
Circulos distintos (asparsores de dois bocais) . A pres -
são node ser verificada, mediante um nanômetro portatil
(tubo Je Fi tot). Se a redução elapressão é originada pe--

La aob race r qa llanornba ou Li nha principal, a solução é
reduzir o núm2ro de laterais para que seja alcançada a
p rc s s ao s e t.Lsf e t.ô r Le , Tlma baixa p r'e s s ào (f or a ele suas ca
rélcterísticas) nos U.spersores finais c1~ linha poJe ser
caus a.ra por perdas de E1gua ao longo da linha ou por
so":lrec2.rgaju. rie sma , devido a um excessivo núno ro d2 US-

Um c xce s so .le p r e s s ao é qe r a Lmerrt e visível pela frag -
ffientaç:;:'-)excessiva da água (em forma 2e neblinu) r aoe r re

tanclo ~erdas elevaJas por ventos leves.

2.13. PerclélsCe ~gua do aspersur:

De vc+s e assegurar que não exista perdas ua agua errt re
o corpo e o t.ubo elo aspersor ce usada pela presença de u-
nÜ2 :JU ba rro , no espaço compr-aerid.í.do entre o tubo e a
base. Uma élcumulução de areia impedir5 que o uspersor te
nha urna rotação normal. li eliminação de materiais entran
do neste ponto po2e ser eliminada mediante movimentos Je
va í, e V0TI1 perp.....nd.i cul.ar . O procedimento ;Jev'..?ser repeti-
elouté que nâo exista perda no asperso r 2 o mesmo pOSS2l
girar livremente o

2.14. De s a j us t.e e

Se o as~crsor deixar de girar 2eviJo a Jesajustc nu mar-
telo, :::....;:ve~ser2tir5.-1o e proce2er Cl sua rei?araçao (aju~
tag·::!mc...:él mola ou do amortecedor).

,


